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A MÃE DO REDENTOR
CARTA ENCÍCLICA SOBRE 

A BEM-AVENTURADA VIRGEM MARIA

15. Na Anunciação, quando Maria ouve 
falar do Filho de que deve tornar-se ge-
netriz e ao qual «porá o nome de Jesus» 
(= Salvador), fica também a conhecer 
que «o Senhor Deus lhe dará o trono de 
seu pai David», que ele «reinará sobre a 
casa de Jacob eternamente e o seu rei-
nado não terá fim». Era neste sentido que 
se orientava toda a esperança de Israel. 
O Messias prometido devia ser «grande» 
[...]: grande, quer pelo nome de Filho do 
Altíssimo, quer pelo facto de assumir a 
herança de David. Há de, portanto, ser 
rei [...]. Maria tinha crescido no meio des-
ta expectativa do seu povo: estaria ela 
em condições de captar, no momento da 
Anunciação, qual o sentido essencial que 
podiam ter as palavras do Anjo, e como 
devia ser entendido aquele «reino», que 
«não terá fim»? Se bem que, mediante a 
fé, ela possa ter-se sentido naquele ins-
tante mãe do «Messias-rei», contudo res-
pondeu: «Eis a serva do Senhor! Faça-se 
em mim segundo a tua palavra». Desde 
o primeiro momento, Maria professou 
sobretudo «a obediência da fé», abando-
nando-se àquele sentido que dava às pa-
lavras da Anunciação Aquele do qual elas 
provinham: o próprio Deus.

A ORAÇÃO CRISTÃ
no catecismo da igreja católica

A oração na vida cristã
A tradição da oração:
o caminho da oração [3]

2670. «Ninguém pode dizer “Jesus é o 
Senhor”, a não ser pela ação do Espírito 
Santo». Todas as vezes que começamos 
a orar a Jesus, é o Espírito Santo que, 
pela sua graça preveniente, nos atrai 
para o caminho da oração. Uma vez que 
Ele nos ensina a orar lembrando-nos 
Cristo, como orar-Lhe a Ele? A Igreja 
convida-nos a implorar cada dia o Espí-
rito Santo, especialmente no princípio e 
no fim de qualquer ato importante. «Se o 
Espírito Santo [...] deve ser adorado, não 
há de ser objeto dum culto particular?».
2671. A forma tradicional de pedir o Es-
pírito é invocar o Pai, por Cristo, nosso 
Senhor, para que nos dê o Espírito Con-
solador. Jesus insiste nesta petição em 
seu nome no próprio momento em que 
promete o dom do Espírito de verda-
de. Mas também é tradicional a oração 
mais simples e mais direta: «Vinde, Es-
pírito Santo». [...] «Vinde, Espírito Santo, 
enchei os corações dos Vossos fiéis e 
acendei neles o fogo do vosso amor».
2672. O Espírito Santo, cuja unção im-
pregna todo o nosso ser, é o mestre in-
terior da oração cristã. É o artífice da tra-
dição viva da oração. Há, é certo, tantos 
caminhos na oração como orantes; mas 
é o mesmo Espírito que age em todos e 
com todos. É na comunhão do Espírito 
Santo que a oração cristã é oração na 
Igreja.
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PALAVRA PARA HOJE
O Senhor ressuscitou e apareceu
A Liturgia da Palavra põe em destaque 
a figura de Pedro: «com os onze Após-
tolos», anuncia que Deus ressuscitou a 
Jesus de Nazaré (primeira leitura); con-
vida a colocar a esperança em Deus que 
invocamos como Pai (segunda leitura); 
é confirmado como testemunha pe-
los «Onze e os que estavam com eles» 
(evangelho). Em continuidade, aponta-
-se o «caminho da vida» (salmo), aquele 
que foi percorrido pelos discípulos de 
Emaús: do desânimo ao reconhecimen-
to do Ressuscitado na explicação das 
Escrituras e ao «partir do pão». Hoje, a 
experiência pascal vivida pelos discípu-
los também pode ser o nosso caminho: 
o Ressuscitado, na eucaristia, vem atear 
no coração o fogo da fé e da esperança 
e partilhar o pão da vida eterna. 

PERGUNTA DA SEMANA
Há semelhanças 

entre o meu processo de fé 
e o dos discípulos de Emaús?

INÍCIO DA SEMANA DE

oração pelas vocações
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PENSAMENTO DA SEMANA LITURGIA 
“O trabalho deve ser um sítio onde os 

trabalhadores ao final do dia até se podem sentir 
cansados, mas têm que se sentir realizados.”

1 – S. José Operário [MF]
2 – S. Atanásio, bispo e doutor da Igreja [MO]
4 – S. Filipe e S. Tiago, Apóstolos [FESTA]
7 – IV Domingo da Páscoa

III DOMINGO DA PÁSCOA

IV FESTIVAL DE ÓRGÃO DE BRAGA NOS 
CONGREGADOS: ÓRGÃO, OBOÉ E CORO 
INFANTIL
No dia 6 de Maio, às 21h30, a Basílica dos 
Congregados acolhe cerca de oitenta crianças 
para cantar alguns dos temas mais belos 
alguma vez compostos e ainda estrear uma 
obra do compositor Paulo Bastos.  São eles os 
Pequenos Cantores de Esposende. Programa 
do concerto em www.congregados.pt

DIA DA MÃE
No dia 7 de Maio vamos celebrar o Dia da 
Mãe aqui nos Congregados. Haverá um 
presente para todas as mães.
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253 262 482

964 243 549 pauloterroso@arquidiocese-braga.pt @paulo_terroso www.igrejamedia.com

congregados@arquidiocese-braga.pt www.congregados.pt
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SEMANA DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
De 30 de Abril a 7 de Maio subordinada ao 
tema “Com Maria, Impelidos pelo Espírito 
para a Missão”.

30 - 7

(Francisco Morgado)

Oração do terço às 10h00 e 16h15. Rezaremos pela santificação das famílias, vocações, refugiados, 
paz, doentes e intenções do Santo Padre.

MÊS DE MAIO
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